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Performance Alpargatas

ALPARGATAS ATINGE RECEITA LÍQUIDA DE R$ 932M NO 1T24

LUCRO LÍQUIDO NORMALIZADO DE HAVAIANAS DE R$ 39M

LUCRO LÍQUIDO CONSOLIDADO DE R$ 25M

GERAÇÃO DE CAIXA LÍQUIDA DE R$ 260M

Lucro líquido
Normalizado Havaianas
de R$ 39 milhões 

Lucro líquido
consolidado de 
R$ 25 milhões

Receita líquida atinge 
R$ 932 milhões vs. 
R$ 902 milhões no 1T23

Volume atinge
52 milhões de pares vs. 
48 milhões no 1T23

Lucro bruto atinge
R$ 425 milhões vs.
R$ 389 milhões no 1T23

Margem bruta atinge 
45,7% vs. 43,1% no 
1T23

EBITDA normalizado 
atinge R$ 110 milhões 
vs. R$ 66 milhões no 
1T23

Margem EBITDA 
normalizada atinge
11,8% vs. 7,3% no 1T23

AVISO LEGAL
Quaisquer declarações prospectivas contidas neste documento compreendem meras suposições ou expectativas da Administração da Companhia, não configurando
projeções ou estimativas de qualquer natureza. Estas declarações estão sujeitas a diversos riscos, conhecidos e desconhecidos, muitos dos quais estão além do controle
da Companhia, incluindo mas não se limitando ao ambiente econômico brasileiro e internacional, circunstâncias relativas aos mercados financeiros locais e
internacionais, condições políticas e de desenvolvimento de mercado. O presente documento foi elaborado com propósito informativo, não constituindo solicitação,
oferta, conselho ou recomendação para comprar ou vender valores mobiliários de emissão da Companhia. A Alpargatas não se compromete a atualizar este documento
em decorrência de novas informações, eventos futuros ou outros acontecimentos.
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Disciplina e Execução

O primeiro trimestre de 2024 consolida novos e importantes avanços em nossa jornada. Como já dissemos
em trimestres anteriores, é fundamental para qualquer agenda de transformação definirmos claramente
prioridades e nos atermos a elas, para com isso criarmos as bases para os passos posteriores. Já ressaltamos
também a importância de não deixarmos que os ganhos obtidos em cada etapa da jornada se percam nas
fases seguintes, para que nossos avanços sejam consistentes ao longo do tempo. Isso requer da
Administração disciplina e permanente foco de execução. E é exatamente esta postura que temos procurado
manter desde o 2T23.

A primeira grande agenda prioritária da Companhia ao longo deste movimento foi a disciplina de capital,
traduzida não apenas nos avanços necessários em eficiência de custos e despesas, mas também no uso mais
disciplinado dos recursos, tanto em termos de investimentos quanto em liberações de capital de giro.
Entendemos que no 1T24 conseguimos nos manter atentos a esta agenda de disciplina, o que resultou em
uma evolução significativa em nossos indicadores de saúde financeira, sobretudo no que tange a geração de
caixa e os níveis de alavancagem. Ao longo do trimestre, tivemos uma geração de caixa líquida positiva de
R$260 milhões. Este resultado se contrapõe a um consumo de caixa de R$271 milhões ocorrido no 1T23.

Com mais esse passo dado na retomada da disciplina financeira, atingimos R$765 milhões de geração
de caixa acumulada desde maio/23. O gráfico a seguir apresenta, mês a mês, essa importante reversão de
trajetória em nossa geração de caixa, o que entendemos ser um elemento fundamental para viabilizar nossa
retomada de crescimento. O gráfico a seguir apresenta nossa geração de caixa ao longo dos meses até aqui.
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Parte desta maior geração de caixa se deveu à melhora de nosso resultado operacional, refletido em um
EBITDA ajustado de R$110 milhões, complementado, ainda, por uma liberação de capital de giro da
ordem de R$112 milhões. Vale destacar a contribuição para a preservação de caixa de um nível de CAPEX
de R$15 milhões, nível significativamente menor que os R$114 milhões despendidos no 1T23.

Geração de caixa (05/23 – 03/24) = R$ 765MConsumo de caixa (04/22 – 04/23) = -R$ 1.2B

1T24
R$ 260M



A maior liberação de caixa no trimestre combinada com o fato de o EBITDA realizado ter sido R$44 milhões
superior ao obtido no 1T23 foram fundamentais para aprofundarmos o movimento de redução da
alavancagem, que chegou a 1,1x dívida líquida/EBITDA LTM. Este movimento interrompe, de maneira
contundente, o ciclo de expansão de alavancagem que havia se estendido até o 3T23. Importante
mencionarmos que o EBITDA LTM usado para essa métrica não exclui o impacto dos write-offs de matérias-
primas e produtos acabados no período e, como mencionamos no último trimestre, tal impacto é
consequência de decisões de expansão de portfólio tomadas há 2-3 anos e, portanto, não refletem
diretamente a capacidade de geração de caixa atual da Companhia. Se excluíssemos os efeitos desses write-
offs, nossa alavancagem teria terminado em 0,7x no trimestre. O gráfico a seguir apresenta estas trajetórias
(sendo a curva azul ajustada por write-offs).
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Nesse contexto de retomada da disciplina financeira e eficiência, conseguimos manter ao longo do 1T24 o
mesmo patamar de reduções de despesas fixas recorrentes frente ao 1T23, mesmo que já tivéssemos
sinalizado que parte daquelas primeiras ações promovidas no ano passado poderia se mostrar não recorrente.
Entendemos fundamental não descuidarmos das conquistas obtidas até aqui e, ainda, seguirmos avançando
na jornada de eficiência, que deverá ser um esforço contínuo da Companhia nos próximos anos. Neste
sentido, concluímos no 1T24 um trabalho detalhado de mapeamento de oportunidades de eficiência,
simplificação e de um novo modelo operacional com maior clareza de papéis e responsabilidades do que é
global ou local. Já a partir do mês de abril iniciamos a implantação de algumas dessas ações e seguiremos
com este foco ao longo dos próximos meses. Importante salientarmos que o escopo das economias
pretendidas não inclui reduzir os níveis de investimentos em marketing da Companhia. Ao contrário disso,
nosso plano inclui revertermos parte de nossos ganhos para o fortalecimento de nosso orçamento de
marketing em mercados prioritários, de modo a suportarmos o crescimento de volume e receita e
retomarmos um círculo virtuoso de negócio.
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Outra área prioritária para o início de nossa retomada passava pela desestocagem da cadeia e a reconexão
entre nossos níveis de sell-in e sell-out no Brasil. O primeiro trimestre foi importante para confirmar nossa
hipótese de que esta reconexão ocorreria e que isso seria fundamental para a recuperação de nossa escala
operacional. Após encerrado o processo de normalização de estoques da cadeia e estabilização do nosso sell-
out, tivemos mais uma vez um volume de pares vendidos no sell-in bastante próximo ao número de pares
que estimamos ser o nosso sell-out. Com isso, iniciamos o processo de retomada do crescimento com 12%
de variação yoy no sell-in.

Esse crescimento de volume já desencadeou nosso processo de retomada de alavancagem operacional,
com diluição dos custos e despesas fixas industriais. Adicionalmente, a redução de custo de matéria-
prima por par (de 5% yoy) e o aumento de eficiência industrial, notadamente marcado pela redução do
custo de mão de obra por par de 17% yoy, também contribuíram de forma relevante para a redução do
custo por par no Brasil. Com isso, a margem-bruta do Brasil no 1T24 foi de 41%, uma expansão de +5
p.p. frente ao 1T23. Nesse trimestre, tivemos novamente a incidência de write-offs, de modo que, se
ajustarmos esse impacto, a margem-bruta foi de 43%. Tivemos, ainda, um impacto relevante de provisões de
contencioso trabalhista adicionais à média histórica, como consequência das reduções de pessoal realizadas
nas fábricas durante o ano passado. Se excluíssemos também essa provisão adicional, nossa margem-bruta
normalizada por estes fatores no Brasil teria sido de 45% no 1T24. Interessante notar que, com estas
normalizações, nossas margens brutas no Brasil já se mostram comparáveis àquelas obtidas no 1T21, mesmo
apesar de um volume total menor.
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PACOTES DE DESPESAS FIXAS OBZ
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88% 87% 87%

1T23 2T23 3T23 4T23 1T24

O benefício da retomada de crescimento de volume no Brasil também foi importante para diluição das
despesas comerciais e corporativas, ao mesmo tempo em que aumentamos nossa eficiência com o esforço de
redução das despesas fixas, já comentadas anteriormente, e com a redução das despesas de distribuição,
que no 1T24 foram 9% menores do que no 1T23. Ao contrário do 1T23, quando nosso EBITDA/Par no Brasil
havia se comprimido por efeito tanto da perda de escala como pela menor eficiência da operação, neste 1T24
nosso EBITDA unitário voltou a se recuperar, tendo alcançado R$2,0/par, uma expansão de 166% yoy. Esta
expansão de R$1,25/par frente ao 1T23 reflete justamente o desfazimento daquelas mesmas dinâmicas, de
modo que agora nossa retomada pode ser 50% atribuída ao efeito escala e 50% ao aumento de eficiência
operacional.



Com estes avanços, nosso EBITDA ajustado em Havaianas Brasil alcançou R$91 milhões no trimestre
com margem EBITDA de 14%. Os write-offs ocorridos no período afetaram negativamente a margem
EBITDA em 2p.p. Além disso, conforme mencionamos, fomos também impactados pelo aumento de provisões
de contencioso trabalhista frente ao histórico. Desta forma, nossa margem EBITDA no Brasil, se normalizada
por estes efeitos, teria alcançado o patamar de 18%, também similar àquele do 1T21, quando, vale dizer,
tínhamos volume no Brasil cerca de 3,2 milhões de pares maior.
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Importante mencionarmos também que estamos vendo progressos animadores na nossa agenda comercial
alinhada com as prioridades estratégicas. Nosso crescimento no Brasil foi puxado pelos produtos core e
vemos evolução tanto em distribuição como em volume vendido de produtos masculinos. Estamos mais
próximos dos clientes para entendermos os gargalos operacionais que ainda temos e trabalhando de forma
alinhada para melhorarmos nosso nível de serviço.

Se no Brasil já apresentamos avanços importantes de retomada da competitividade, da escala e na
melhoria de eficiência de custos e despesas, na nossa operação internacional estamos alguns passos atrás
nesse percurso.

Na Europa, conseguimos melhorar consideravelmente a nossa operação logística, que havia sido uma fonte
relevante de perda de volume e aumento de custos no ano passado. Dessa forma, realizamos
satisfatoriamente as entregas do volume do pre-order nesse início da temporada para que, garantindo as
prateleiras dos clientes abastecidas desde o início da primavera, consigamos avançar no sell-out e,
potencialmente, ter uma reposição mais relevante para o restante da alta temporada. Com isso, apesar de
termos observado um volume ainda aquém do seu potencial e cerca de 10% inferior ao 1T23, apresentamos
uma evolução sequencial significativa.

Nos mercados em que atuamos exclusivamente através de distribuidores na Ásia, Pacífico e América Latina,
ainda fomos impactados com o processo de desestocagem da cadeia em APAC, processo iniciado já no ano
passado e que, apesar de possivelmente ainda não ter chegado ao fim, já avançou de forma considerável.
Com isso, nosso volume de sell-in nesses mercados apresentou queda de 4% yoy.

Nos Estados Unidos, ainda estamos em estágio inicial da implementação da nossa estratégia de canais e
nesse 1T24 tivemos queda de volume de 20% yoy, principalmente por conta da redução dos níveis de
descontos e da diminuição de relevância do canal off-price. A contrapartida positiva desse movimento
apareceu tanto em crescimento de receita/par como em melhoria de margem-bruta.

Apesar de um resultado de volume e receita ainda aquém do que gostaríamos em nossa operação
internacional, apresentamos avanços importantes na redução de custos logísticos e de distribuição e na
implementação da agenda de redução de despesas. Dessa forma, nossa margem-bruta avançou 1 p.p. na
comparação com o 1T23 e o EBITDA, apesar de ter sido menor na comparação com o 1T23, já apresentou
avanço sequencial importante e retornou ao terreno positivo, totalizando R$16,6 milhões no 1T24.



Na Rothy’s, apesar do primeiro trimestre ser o menos relevante por conta da sazonalidade, também
tivemos avanços a serem destacados. Os lançamentos de produtos desse início de ano tiveram resultados
positivos e ajudaram na retomada de crescimento de receita, que foi 10% acima do mesmo período do ano
passado. A melhoria de eficiência fabril e redução nos custos de frete e distribuição, que já vinham sendo
destaques positivos nos resultados desde o ano passado, contribuíram para uma expansão de margem-
bruta de 7 p.p. frente ao 1T23. Adicionalmente, a maior disciplina na gestão de despesas contribuiu para
uma melhoria importante do EBITDA no trimestre, que apesar de ter sido negativo, trouxe uma perspectiva
positiva para os trimestres mais relevantes do ponto de vista de sazonalidade de topline que se seguem.

Em Havaianas, não poderíamos deixar de comentar sobre os resultados importantes relacionados à nossa
marca nesse primeiro trimestre, que continuam fortes e muito acima dos principais concorrentes. Tivemos
uma repercussão bastante positiva da campanha que ficou no ar durante o 4T23 e 1T24, alavancando os
principais indicadores de saúde da marca para os maiores níveis desde meados de 2022. Sabemos que a
força da marca Havaianas é uma das maiores fortalezas da companhia e vamos incrementar ainda mais os
investimentos nesse ativo daqui em diante.

Nesse início de ano, avançamos também na comunicação interna da revisão da estratégia e definição das
metas corporativas e individuais com objetivo de alinharmos os incentivos às escolhas estratégicas da
companhia. Vale mencionar, adicionalmente, o relevante progresso na otimização do portfólio e no nosso
processo de inovação de produtos, colocando o objetivo de negócio de cada SKU no centro do processo de
criação. Temos também buscado orientar a execução dos nossos lançamentos de produtos com uma visão
holística, com marketing, go to market e execução no ponto de venda, todos alinhados em torno do mesmo
objetivo.

De um lado, estamos confiantes na solidez dos passos que já demos até aqui. Temos ciência da
importância de todas estas evoluções para termos bons alicerces para a retomada de um crescimento
sustentável. A atenção à disciplina e à rentabilidade e o cuidado no uso do capital já estão dando os primeiros
resultados e continuarão parte permanente de nossa atitude daqui para frente. De outro lado, sabemos que a
jornada é longa, cheia de etapas, e que a trajetória poderá não ser linear. Entendemos que nossa escolha de
prioridades foi adequada até aqui e vemos adiante um caminho promissor no sentido da geração de valor
para nossos acionistas.
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1T21 2T21 3T21 4T21 1T22 2T22 3T22 4T22 1T23 2T23 3T23 4T23 1T24

Estoque total Produtos acabados Matéria-prima

(R$ milhões | R$ / par) 1T24 1T23 1T24 vs. 
1T23

Receita líquida 921,1 894,3 +3,0%

Brasil 655,8 575,3 +14,0%
Internacional 265,3 318,9 -16,8%

Receita líquida / par 17,60 18,55 -5,1%

Brasil 14,42 14,17 +1,8%
Internacional 38,67 42,04 -8,0%

Lucro bruto 418,6 385,3 +8,7%

Mg. bruta (%) 45,4% 43,1% +2,3pp
Brasil 265,8 203,6 +30,6%
Mg. bruta (%) 40,5% 35,4% +5,1pp

Internacional 152,8 181,7 -15,9%
Mg. bruta (%) 57,6% 57,0% +0,6pp

Lucro bruto / par 8,00 7,99 +0,1%

Brasil 5,85 5,01 +16,6%
Internacional 22,28 23,95 -7,0%

EBITDA (Incl. IFRS16) 107,5 62,3 +72,5%

Mg. EBITDA (%) 11,7% 7,0% +4,7pp
Brasil 90,9 30,6 +197,0%
Mg. EBITDA (%) 13,9% 5,3% +8,6pp

Internacional 16,6 31,7 -47,7%
Mg. EBITDA (%) 6,2% 9,9% -3,7pp

EBITDA (Incl. IFRS16) / par 2,05 1,29 +58,9%

Brasil 2,00 0,75 +165,2%
Internacional 2,42 4,18 -42,2%

(milhões pares) 1T24 1T23 1T24 vs. 
1T23

Volume 52,3 48,2 +8,6%

Brasil 45,5 40,6 +12,0%
Internacional 6,9 7,6 -9,6%

Performance Havaianas

*estimativa painel interno sell-out/sell-through – NIELSEN; 
NEOGRID/SCAN-TRACK

Sell-Out* Brasil
(Evolução trimestral – var. YoY)

No 1T24, o sell-out estimado de Havaianas foi levemente
positivo em relação ao observado no 1T23. Na quebra
entre canais, observamos performance positiva no
alimentar e DTC, enquanto o especializado apresentou
queda de sell-out yoy. Pelos dados da Nielsen (canal
alimentar), voltamos a ganhar market-share vs. 4T23,
embora ainda estejamos em um patamar mais baixo
quando comparado ao nível observado no 1T23.

Evolução do estoque na Cadeia
(em dias de sell-out)

Evolução do estoque Alpargatas 
(base 100)
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Foram vendidos 52,3 milhões de pares neste trimestre, uma evolução de +8,6% yoy, explicada pelo início do processo
normalização comercial no Brasil e queda no volume da operação internacional.

Havaianas Brasil: Vendemos 45,5 milhões de pares no 1T24, com crescimento de +12,0% em relação ao 1T23.

Observamos volumes de sell-in e sell-out bastante próximos em número de pares, o que é reflexo da conclusão do
processo de normalização dos estoques na cadeia e estabilização do sell-out.

Havaianas Internacional: O volume foi de 6,9 milhões de pares vendidos, com redução de -9,6% em relação ao 1T23.
A queda do volume internacional foi puxada pelos EUA com queda de -20% yoy; Europa com volume -10% vs. 1T23 e
mercados distribuidores internacionais com queda de -4% yoy.

Volume (em milhões de pares)
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(R$ milhões | R$ / par) 1T24 1T23 1T24 vs. 1T23
Receita líquida 921,1 882,2 +4,4%

Brasil 655,8 575,3 +14,0%
Internacional 265,3 306,8 -13,5%
EMEA 180,9 209,7 -13,8%
NA&C 35,1 42,7 -17,6%
Distribuidores 49,3 54,4 -9,4%

Receita líquida / par 17,60 18,30 -3,8%

Brasil 14,42 14,17 +1,8%
Internacional 38,67 40,44 -4,4%

(R$ milhões | R$ / par) 1T24 1T23 1T24 vs. 1T23
Receita líquida 921,1 894,3 +3,0%

Brasil 655,8 575,3 +14,0%
Internacional 265,3 318,9 -16,8%
EMEA 180,9 217,0 -16,7%
NA&C 35,1 44,7 -21,4%
Distribuidores 49,3 57,2 -13,9%

Receita líquida / par 17,60 18,55 -5,1%

Brasil 14,42 14,17 +1,8%
Internacional 38,67 42,04 -8,0%

Receita líquida (em moeda constante)

O aumento da receita líquida de Havaianas está relacionada ao maior volume de vendas no trimestre e alcançou
R$921,1 milhões no 1T24, aumento de +3,0% e +4,4% em moeda constante (CC) em relação ao 1T23. Já a receita
líquida por par teve uma queda de -5,1% e -3,8% (CC) puxada, principalmente, pelo efeito mix geográfico com a
operação do Brasil ganhando relevância na comparação com o 1T23 e pela redução do preço por par nos mercados
internacionais. Essa queda de receita líquida por par é explicada, principalmente, pelo mix entre regiões, já que os
EUA perderam relevância e os mercados distribuidores internacionais ganharam na comparação com o 1T23.

Havaianas Brasil: A receita líquida aumentou +14,0% yoy, com aumento da receita por par de +1,8%.

Havaianas Internacional: A receita líquida caiu -13,5% (CC) yoy no trimestre, puxada pela performance negativa
dos EUA, Europa e mercados distribuidores.

A receita líquida por par apresentou queda de -4,4% em CC neste trimestre, puxada pelo mix entre regiões e mix de
produtos.

Receita líquida (em R$ milhões)

Nota: Para fins de comparação, utiliza-se o critério de moeda constante em reais (CC). Os valores são convertidos para Reais considerando a taxa de câmbio média do período no ano
corrente. Para o 1T24, valores em US$ foram convertidos a R$ 4,96, e em EUR a R$ 5,39.
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(R$ milhões | R$ / par) 1T24 1T23 1T24 vs. 1T23
Lucro Bruto 418,6 378,4 +10,6%

Mg. Bruta (%) 45,4% 42,9% +2,5pp
Brazil 265,8 203,6 +30,6%
Mg. Bruta (%) 40,5% 35,4% +5,1pp

International 152,8 174,8 -12,6%
Mg. Bruta (%) 57,6% 57,0% +0,6pp

Lucro Bruto / par 8,00 7,85 +1,9%

Brasil 5,85 5,01 +16,6%
Internacional 22,28 23,04 -3,3%

(R$ milhões | R$ / par) 1T24 1T23 1T24 vs. 1T23
Lucro Bruto 418,6 385,3 +8,7%

Mg. Bruta (%) 45,4% 43,1% +2,3pp
Brasil 265,8 203,6 +30,6%
Mg. Bruta (%) 40,5% 35,4% +5,1pp

Internacional 152,8 181,7 -15,9%
Mg. Bruta (%) 57,6% 57,0% +0,6pp

Lucro Bruto / par 8,00 7,99 +0,1%

Brasil 5,85 5,01 +16,6%
Internacional 22,28 23,95 -7,0%

(R$ milhões) 1T24 1T23 1T24 vs. 1T23
Custo dos produtos vendidos 502,5 509,0 -1,3%

Brasil 390,0 371,8 +4,9%
Internacional 112,5 137,2 -18,0%

Custo dos produtos vendidos (em R$ milhões)

Lucro bruto (em R$ milhões)

Neste trimestre o CPV foi de R$ 502,5 milhões, apresentando queda de -1,3% em relação aos R$ 509,0 milhões do
1T23.

O CPV/par neste trimestre novamente apresenta melhorias vindas da otimização fabril, ganhos de eficiência de mão
de obra e redução do custo de matéria-prima, com redução sequencial de -5% em relação ao 4T23.

O CPV/par do Brasil de R$ 8,58 teria sido de R$ 8,26 excluindo-se os custos de R$ 14,3 milhões referentes a write-
offs de estoques de produtos acabados e matéria prima. Nesse trimestre tivemos ainda o impacto de provisões
referentes à contencioso trabalhista bem acima do 1T23 e do histórico da companhia. Se excluirmos o impacto desse
valor adicional em relação ao 1T23, o CPV/Par no Brasil teria sido R$ 7,92.

No Internacional, a queda do CPV/par em CC de -5,8% é explicada pela evolução no processo de simplificação
operacional e redução de custos de armazenagem na Europa e EUA.

Lucro bruto (em moeda constante)

O lucro bruto de Havaianas foi de R$ 418,6 milhões neste trimestre, aumento de 8,7% vs. ano anterior. A margem
bruta de Havaianas total foi de 45,4%, aumento de +2,3 p.p. vs. 1T23. Desconsiderando os efeitos de custos
adicionais relacionados à write-offs de matéria-prima e produtos acabados, a margem bruta seria 1,6 p.p. maior.

Havaianas Brasil: No Brasil, a margem bruta foi de 40,5%, aumento de +5,1 p.p vs. 1T23. O lucro bruto por par
subiu +16,6% yoy. Desconsiderando os custos adicionais relacionados à write-offs de matéria-prima e produto
acabado no valor de R$ 14 milhões, a margem bruta do Brasil teria sido de 42,7% e o lucro bruto por par teria sido
de R$ 6,16 (+18,5% vs. 1T23).

Havaianas Internacional: A margem bruta das operações internacionais foi de 57,6%, aumento de +0,6 p.p. vs.
1T23. Essa evolução é explicada, principalmente, pelo aumento de eficiência de custos fixos de armazenagem na
Europa e EUA.
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15,8 23,5

214,4 202,5

82,5 76,1

57,1 69,0

369,8 371,2

1T23 1T24
Outras Despesas / Receitas Vendas (exc. Marketing) Marketing Gerais e Administrativas

21%

-8%

-6%

49%

0%

(R$ milhões | R$ / par) 1T24 1T23 1T24 vs. 1T23
EBITDA (Incl. IFRS16) 107,5 61,1 +75,8%

Mg. EBITDA (Incl. IFRS16) (%) 11,7% 6,9% +4,8pp
Brasil 90,9 30,6 +197,0%
Mg. EBITDA (%) 13,9% 5,3% +8,6pp

Internacional 16,6 30,5 -45,7%
Mg. EBITDA (%) 6,2% 9,9% -3,7pp

EBITDA / par 2,05 1,27 +61,9%

Brasil 2,00 0,75 +165,2%
Internacional 2,42 4,02 -39,9%

(R$ milhões | R$ / par) 1T24 1T23 1T24 vs. 1T23
EBITDA (Incl. IFRS16) 107,5 62,3 +72,5%

Mg. EBITDA (Incl. IFRS16) (%) 11,7% 7,0% +4,7pp
Brasil 90,9 30,6 +197,0%
Mg. EBITDA (%) 13,9% 5,3% +8,6pp

Internacional 16,6 31,7 -47,7%
Mg. EBITDA (%) 6,2% 9,9% -3,7pp

EBITDA / par 2,05 1,29 +58,9%

Brasil 2,00 0,75 +165,2%
Internacional 2,42 4,18 -42,2%

O SG&A total de Havaianas teve aumento de +0,4% vs. 1T23. Esse resultado é explicado por uma redução -13% yoy nas
despesas que compõem os pacotes de despesas fixas do OBZ, redução das despesas de marketing de -8% yoy e de
despesas de distribuição de -9% yoy. Tais reduções foram compensadas por um aumento de despesas relacionadas à
provisão de bônus para o ano corrente (inexistente no 1T23), assim como maior despesas variáveis de vendas dado o
maior volume vendido no trimestre.

Havaianas Brasil: O EBITDA do Brasil atingiu R$ 90,9 milhões, aumento de 197,0% yoy, com uma margem EBITDA de
13,9%. Ao ajustarmos os impactos causados pelos write-offs, o EBITDA alcançaria o montante de R$ 105,2 milhões e
margem EBITDA de 16,0%, uma expansão de +9,4 p.p yoy. Se excluirmos também o impacto do valor adicional de
provisão para contencioso trabalhista, a margem EBITDA teria sido 18,4%.

Havaianas Internacional: O EBITDA Internacional alcançou R$ 16,6 milhões, queda de 45,7% em CC. A variação yoy
no EBITDA/par é explicada quase que totalmente pela perda de escala com a redução de volume e mix entre regiões. O
SG&A total do internacional caiu -5,5% no período.

O EBITDA consolidado de Havaianas atingiu R$ 107,5 milhões, com uma margem EBITDA de 11,7%. Ao ajustarmos os
impactos causados pelos write-offs, o EBITDA alcançaria o montante de R$ 121,8 milhões e margem EBITDA de 13,2%,
uma expansão de 5,2 p.p yoy. Se excluirmos também o impacto do valor adicional de provisão de contencioso trabalhista,
a margem EBITDA de Havaianas total teria sido 14,9%.

EBITDA (em R$ milhões)

Despesas (em R$ milhões)

EBITDA (em moeda constante)
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513,6 
506,4 

1T23 1T24

-1%

902,5 
931,8 

1T23 1T24

3%

Desempenho
Financeiro Consolidado

A receita líquida atingiu R$ 931,8 milhões neste trimestre, aumento de +3,2% yoy. O aumento de +8,6% nos
volumes vendidos foi a principal causa dessa variação.

Receita líquida (em R$ milhões)

Os esforços da Companhia na otimização fabril somados à queda nos custos de matéria-prima contribuíram para que
o custo dos produtos vendidos apresentasse redução de -1,4% na comparação anual ao atingir R$ 506,4 milhões no
trimestre.

Custo dos produtos vendidos (em R$ milhões)
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388,9 

425,4 

43,1%

45,7%

1T23 1T24

Lucro Bruto Margem Bruta (%)

+3pp

9%

(R$ milhões) 1T24 1T23 1T24 vs. 1T23
(-) Despesas Operacionais (384,5) (646,4) -40,5%

Despesas com vendas (282,5) (298,9) -5,5%
Despesas gerais e administrativas (68,9) (57,1) +20,6%
Outras (despesas) operacionais, líquidas (33,2) (290,5) -88,6%

(+) Itens Extraordinários 10,2 277,4 -96,3%

Gastos com simplificação 5,8 3,9 +46,0%
Provisão de perda A.S.A.I.C. - 268,7 -
Outros gastos / receitas 4,4 4,7 -7,2%

Despesas Operacionais excluindo Itens 
Extraordinários (374,4) (369,0) +1,5%

Despesas Operacionais excluindo Itens 
Extraordinários (% RL)

40,2% 40,9% -0,7pp

O lucro bruto atingiu R$ 425,4 milhões, aumento de +9,4% em relação ao 1T23. Aumento decorrente,
principalmente, do maior volume de pares vendidos no trimestre vs. 1T23, mesmo com o maior volume de write-offs
de R$ 14,3 milhões vs. R$ 9,4 milhões no 1T23. Neste trimestre, a queda nos custos de matéria-prima também
contribuiu para o melhor resultado de lucro bruto.

Lucro bruto (em R$ milhões) e margem bruta (em %)

Despesas (em R$ milhões)

As despesas operacionais atingiram R$ 384,5 milhões no trimestre, queda de -40,5% yoy, decorrente,
principalmente, da provisão de perda dos recebíveis da venda de ASAIC reconhecida no 1T23.

Neste trimestre, as despesas extraordinárias totalizaram R$ 10,2 milhões, das quais R$ 5,8 milhões relacionadas à
simplificação das operações no Brasil e R$ 4,4 milhões referente a outros gastos.

Vale ressaltar que as despesas operacionais, excluindo os itens extraordinários do resultado, foram de R$ 374,4
milhões, aumento de 1,5% em relação ao 1T23. Essa variação foi explicada pela redução de despesas dos pacotes
de OBZ, despesas de distribuição e marketing, compensadas pelo aumento de G&A fruto principalmente da provisão
de bônus para o ano corrente.
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110,0
99,8

(10,2)

EBITDA Itens
Extraordinários

EBITDA
Normalizado

(R$ milhões) 1T24 1T23 1T24 vs. 1T23
(=) Lucro Líquido 24,7 (199,7) -

(-) IR/CS (3,8) (110,0) -96,6%
(+) Resultado Financeiro 11,9 21,7 -45,0%
(+) D&A 59,0 45,9 +28,4%
(+) Resultado Equivalência Patrimonial 8,0 30,5 -73,7%
(=) EBITDA 99,8 (211,6) -

(+) Itens Extraordinários 10,2 277,4 -96,3%
(=) EBITDA Normalizado 110,0 65,8 +67,1%

Margem EBITDA Normalizada (%) 11,8% 7,3% +4,5pp

(R$ milhões) 1T24 1T23 1T24 vs. 1T23
(=) Lucro Bruto 425,4 388,9 +9,4%

Margem Bruta (%) 45,7% 43,1% +2,6pp
(-) Despesas Operacionais (384,5) (646,4) -40,5%

(+) D&A 59,0 45,9 +28,4%
(=) EBITDA 99,8 (211,6) -

Margem EBITDA (%) 10,7% -23,4% +34,1pp
(+) Itens Extraordinários 10,2 277,4 -96,3%

(=) EBITDA Normalizado 110,0 65,8 +67,1%

Margem EBITDA Normalizada (%) 11,8% 7,3% +4,5pp

Neste trimestre, a melhoria do EBITDA pode ser
explicada pelo ganho de alavancagem operacional com o
maior volume de pares vendidos, além da melhoria de
eficiência de custos e despesas por par vendido.

EBITDA e EBITDA normalizado (em R$ milhões)

Conciliação de EBITDA (em R$ milhões)
Conforme CVM Nº 156
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(R$ milhões) 1T24 1T23 1T24 vs. 1T23
(=) EBIT 40,9 (257,5) -

(+) Resultado Financeiro (11,9) (21,7) -45,0%

Receitas financeiras 30,1 28,2 +6,8%
Despesas financeiras (48,0) (47,5) +1,2%
Variação cambial líquida 6,0 (2,4) -

(=) EBT 28,9 (279,2) -

(-) IR/CS 3,8 110,0 -96,6%

(+) Resultado Equivalência Patrimonial (8,0) (30,5) -73,7%

Lucro líquido (49,2% da Rothy's) (4,4) (23,9) -81,8%
Amortização de mais-valia (3,7) (4,2) -11,8%
Diluição de participação (Stock Option) - (2,5) -

(=) Lucro Líquido Período 24,7 (199,7) -

(+) Itens Extraordinários líquidos de IR 6,7 184,7 -96,4%

(=) Lucro Líquido Normalizado 31,4 (15,0) -

(+) Resultado Equivalência Patrimonial (8,0) (30,5) -73,7%

(=) Lucro Líquido Normalizado Havaianas 39,4 15,5 +154,1%

Lucro líquido (em R$ milhões)

O lucro líquido consolidado no período foi de R$ 24,7 milhões. Desconsiderando o efeito dos itens extraordinários
líquidos de IR, o lucro líquido normalizado seria de R$ 31,4 milhões. O lucro líquido normalizado de Havaianas foi de
R$ 39,4 milhões vs. R$ 15,5 milhões no 1T23.

O resultado financeiro líquido foi negativo em -R$ 11,9 milhões, avanço de R$ 9,8 milhões vs. 1T23.

O resultado de Equivalência Patrimonial foi de -R$ 8,0 milhões, explicado por:
i) reconhecimento de 49,2% do resultado da Rothy’s no 1T24, prejuízo equivalente a -R$ 4,4 milhões; e
ii) efeito de amortização de mais-valia de ativos (PPA) no valor de -R$ 3,7 milhões.
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Estoque

Liberação de caixa de R$ 111,8 milhões referente à variação das contas core de capital de giro no 1T24 é explicada
por:

(i) Variação de -R$ 29,4 milhões em estoques vs. 4T23, explicada principalmente pela redução de R$ 18,7 milhões
do estoque de matérias-primas e redução de R$ 9,5 milhões de estoques de produtos acabados. O prazo médio
de estoques de produtos acabados reduziu em -11 dias de receita em relação ao 1T23 como reflexo da venda de
inventário executadas desde o 2T23. Já o prazo médio de estoques totais diminuiu em -34 dias frente ao 1T23.

(ii) Redução de -R$ 120,4 milhões em contas a receber vs. 4T23. Em relação ao 1T23, reduzimos -8 dias de receita
líquida no prazo médio de recebíveis.

(iii)Redução de -R$ 38,0 milhões de fornecedores vs. 4T23 devido à sazonalidade mais fraca no primeiro trimestre
do ano no que se refere à compra de matéria-prima. O prazo médio de fornecedores apresentou queda de -7
dias de receita líquida vs. 1T23.

¹Na operação de Risco Sacado os fornecedores transferem o direito do recebimento dos títulos para o Banco em troca do
recebimento antecipado do título. O Banco, por sua vez, passa a ser o credor da operação e a Alpargatas efetua a liquidação do
título na mesma data originalmente acordada com seu fornecedor, sem alterar os prazos, preços e condições anteriormente
estabelecidos com o fornecedor. Tal operação não gera despesa financeira para Alpargatas.

Contas a receber

Fornecedores

(R$ milhões) 1T23 2T23 3T23 4T23 1T24 ∆ 1T23 ∆ 4T23
Estoques 1.457,2 1.350,1 1.173,7 997,7 968,3 -488,9 -29,4
em dias de RL 128 123 112 98 94 -34 -4
Produtos acabados 888,3 873,7 775,0 699,3 689,8 -198,5 -9,5
em dias de RL 78 79 74 68 67 -11 -1

Produtos em processo 59,5 56,4 54,1 48,1 46,9 -12,6 -1,2
em dias de RL 5 5 5 5 5 - -

Matérias-primas e outros 509,4 420,0 344,6 250,3 231,6 -277,8 -18,7
em dias de RL 45 38 33 24 22 -23 -2

(R$ milhões) 1T23 2T23 3T23 4T23 1T24 ∆ 1T23 ∆ 4T23
Contas a receber 930,5 768,3 771,7 883,7 763,3 -167,2 -120,4
em dias de RL 82 70 74 86 74 -8 -12

(R$ milhões) 1T23 2T23 3T23 4T23 1T24 ∆ 1T23 ∆ 4T23
Fornecedores Total 643,6 508,3 436,9 555,0 517,0 -126,5 -38,0
em dias de RL 57 46 42 54 50 -7 -4
Fornecedores 451,0 376,8 319,7 395,1 381,3 -69,7 -13,8
Risco sacado 192,5 131,5 117,2 159,9 135,7 -56,8 -24,2

Capital de giro (em R$ milhões e dias de receita líquida*)

Nota: Receita Líquida referente aos últimos 12 meses
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106,8
79,2 62,2

30,9 25,2
7,0

82,9

34,5
33,9

34,1 31,9

7,7

189,7

113,7
96,1

65,0 57,2

14,7

4T22 1T23 2T23 3T23 4T23 1T24

Parque industrial e logístico Outros

(551,2)

110,0

185,4

(14,7)
(20,2) (0,8) (291,6)

PFL Dez-23 EBITDA
Normalizado

Capital
de Giro
e Outros

CAPEX Resultado
Financeiro

IR/CS PFL
Mar-24

Posição financeira líquida (em R$ milhões)

No 1T24, foram investidos R$ 14,7 milhões, dos quais: (i) R$ 7,0 milhões direcionados ao nosso parque industrial e
logístico; e (ii) R$ 7,7 milhões em projetos comerciais, transformação digital, inovação, TI e outros.

Encerramos o 1T24 com posição financeira líquida negativa de R$ 291,6 milhões, representando redução da dívida
líquida de R$ 259,6 milhões vs. 4T23. A melhoria deve-se principalmente à variação de capital de giro e outros, de
R$ 185,4 milhões, e geração de EBITDA normalizado de R$ 110,0 milhões.

CAPEX (em R$ milhões)

18



Endividamento e alavancagem (em R$ milhões)

Retorno sobre o capital investido (ROIC)

O ROIC* atingiu 1% no 1T24 LTM, queda de 1 p.p. vs. 1T23 LTM.

*Metodologia de cálculo: 

Lucro líquido reportado excluindo resultado financeiro e itens 
extraordinários nos últimos 12 meses, dividido pela média dos 
últimos 12 meses do capital investido (dívida líquida e 
patrimônio líquido).

1T24 (R$ milhões) 1T24 1T23
Empréstimos e Financiamentos 1.572,7 1.382,0
Curto prazo 221,9 363,6
Longo prazo 1.350,8 1.018,3

Caixa e Aplicações 1.281,1 491,7
Caixa e Equivalentes de caixa 94,8 66,1
Aplicações de curto prazo 1.174,1 414,7
Aplicações de longo prazo 12,2 10,9

Dívida Líquida 291,6 890,2

EBITDA normalizado (LTM) 259,0 579,8

Dívida líquida/EBITDA 
normalizado 1,1 1,5

CP
LP

1%
2% -1p.p.

1T23
LTM

1T24
LTM
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Rothy’s
A Rothy’s alcançou receita líquida de US$ 34,3 milhões no 1T24, um aumento de +9,8% yoy, explicada
principalmente pelo aumento de volume trazido pelos produtos lançados no trimestre e por eventos estratégicos de
descontos e promoções.

A margem bruta teve um avanço de 6,6 p.p. yoy, explicada por ganho de eficiência industrial, redução no frete
China-EUA e menor custo de entrega last-mile.

O SG&A apresentou queda de 10,5% explicado pela otimização do investimento em marketing, atingindo menor
custo com aquisição de clientes, e com otimização de despesas gerais e administrativas.

O EBITDA foi de -US$ 1,5 milhões no trimestre, evolução positiva de US$ 7,3 milhões vs. 1T23.

1T24

20

(US$ milhões) 1T24 1T23 1T24 vs.
1T23

(=) Receita Líquida 34,3 31,2 +9,8%

(-) Custo dos p. vendidos (13,1) (13,9) -6,4%

(=) Lucro Bruto 21,3 17,3 +22,9%

Margem Bruta (%) 62,0% 55,4% +6,6pp
(-) Despesas Operacionais (24,9) (27,8) -10,5%

(=) EBIT (3,6) (10,5) -65,5%

(+) D&A 2,1 1,7 +26,3%

(=) EBITDA (1,5) (8,8) -82,7%

Margem EBITDA (%) -4,4% -28,0% +23,6pp
(=) Lucro líquido (1,9) (9,3) -80,0%

Margem Líquida (%) -5,5% -29,9% +24,4pp

Lojas 17 16 +1
Same Store Sales 12,0% 2,0% +10,0pp
Contribuição das lojas físicas na 
Receita (%) 15,0% 12,4% +2,6pp

Contribuição de clientes 
recorrentes na Receita (%) 58,8% 56,1% +2,7pp

Despesas de marketing e lojas 
(US$ milhões) 10,7 12,7 -15,7%



(R$ milhões) 1T24 1T23 1T24 vs. 1T23
(=) Receita operacional líquida 931,8 902,5 +3,2%

(-) Custo dos produtos vendidos (506,4) (513,6) -1,4%
(=) Lucro Bruto 425,4 388,9 +9,4%

Margem Bruta (%) 45,7% 43,1% +2,6pp
(-) Despesas Operacionais (384,5) (646,4) -40,5%

Despesas com vendas (282,5) (298,9) -5,5%
Despesas gerais e administrativas (68,9) (57,1) +20,6%
Outras (despesas) operacionais, líquidas (33,2) (290,5) -88,6%

(=) EBIT 40,9 (257,5) -

(+) Resultado Financeiro (11,9) (21,7) -45,0%
Receitas financeiras 30,1 28,2 +6,8%
Despesas financeiras (48,0) (47,5) +1,2%
Variação cambial líquida 6,0 (2,4) -

(=) EBT 28,9 (279,2) -

(-) IR/CS 3,8 110,0 -96,6%
(=) Lucro Líquido (Ex. Eq. Patrimonial) 32,7 (169,2) -

(+) Resultado Equivalência Patrimonial (8,0) (30,5) -73,7%
Lucro líquido (49,2% da Rothy's) (4,4) (23,9) -81,8%
Amortização de mais-valia (3,7) (4,2) -11,8%
Diluição de participação (Stock Option) - (2,5) -

(=) Lucro Líquido Período 24,7 (199,7) -

Margem Líquida (%) 2,6% -22,1% +24,8pp

DRE (em R$ milhões)
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ATIVO 31/03/2024 31/12/2023 PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31/03/2024 31/12/2023
CIRCULANTE CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 1.268,9 922,5 Fornecedores 381,3 395,1
Contas a receber de clientes 763,3 883,7 Risco Sacado 135,7 159,9
Estoques 968,3 997,7 Empréstimos e financiamentos 221,9 127,4
Tributos a recuperar 191,5 227,7 Passivo de Arrendamento 41,4 34,9
Despesas antecipadas 45,7 39,5 Obrigações fiscais 40,5 35,6
Contas a receber de venda de 
controlada

49,8 48,5 Plano de incentivo de longo prazo 3,6 3,0

Outros créditos 77,2 79,9 Provisões e outras obrigações 152,0 147,4

Total do ativo circulante 3.364,9 3.199,6 Obrigações trabalhistas e 
previdenciárias

84,7 73,9

Provisão para contingências tributárias, 
cíveis e trabalhistas

16,7 5,7

Juros sobre o capital próprio e 
dividendos a pagar

2,2 2,2

Total do passivo circulante 1.079,9 985,1

NÃO CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE
Aplicações Financeiras 12,2 11,9 Empréstimos e financiamentos 1.350,8 1.358,2

Tributos a recuperar 86,4 97,6 Passivo de Arrendamento 156,4 150,1

Imposto de renda e contribuição 
social diferidos

261,5 259,2 Imposto de renda e contribuição social 
diferidos

0,1 0,2

Depósitos judiciais 33,3 31,3 Provisão para contingências tributárias, 
cíveis e trabalhistas

5,7 5,2

Outros créditos 16,3 16,8 Plano de incentivo de longo prazo 7,8 6,5

Ativo realizável à longo prazo
Contas a pagar pela aquisição de 
controlada 79,9 78,9

Investimentos Outras obrigações 15,4 15,7
Empresas controladas e coligadas 640,9 627,9 Total do passivo não circulante 1.616,3 1.614,8
Imobilizado 1.395,3 1.412,2
Ativo direito de uso 185,7 173,2 PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Intangível 482,1 497,7 Capital social 3.967,1 3.967,1
Total do ativo não circulante 3.113,7 3.127,8 Reservas de capital 163,9 153,5

Reserva de lucros 1.806,1 1.806,1
Prejuízos acumulados (1.841,5) (1.866,4)
Outros resultados abrangentes (313,8) (333,6)
Patrimônio líquido atribuído 3.781,9 3.726,8aos acionistas controladores
Participação dos acionistas não 
controladores no patrimônio líquido
das controladas

0,6 0,7

Total do patrimônio líquido 3.782,4 3.727,5

TOTAL DO ATIVO 6.478,6 6.327,4 TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO

6.478,6 6.327,4

Balanço Patrimonial (em R$ milhões)
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DFC (em R$ milhões)

23

(R$ milhões) 1T24 1T23
Caixa líquido (utilizado) /gerado pelas atividades operacionais 315,4 (107,3)
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício proveniente das operações 
continuadas ao caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 164,4 88,7

Lucro líquido do exercício proveniente das operações 24,7 (199,7)
Depreciação e amortização 47,7 35,1
Resultado na venda/baixa do imobilizado 0,7 2,8
Resultado da equivalência patrimonial 8,0 30,5
Juros, variações monetárias e cambiais e AVJ 31,4 43,6
Provisão para contingências trabalhistas, cíveis e tributárias 20,3 2,6
Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos (3,8) (110,0)
Perdas nos estoques – provisão e ajuste de inventário 13,6 4,2
Provisão para perda esperada (impairment) do contas a receber 3,3 1,0
Atualização monetária de depósitos judiciais e créditos tributários (1,3) (7,0)
Outras provisões (0,2) 0,0
Provisão de juros - IFRS 16 3,9 3,6
Depreciação de direito de uso - IFRS 16 11,2 10,8
Provisão para plano de incentivo de Longo Prazo 4,9 2,3
Provisão para perda de contas a receber pela venda de controlada - 268,7

Redução (aumento) nos ativos e passivos 163,2 (194,9)
Contas a receber de clientes 123,5 170,3
Estoques 22,0 (82,9)
Despesas antecipadas (5,8) 0,7
Impostos a recuperar 61,7 1,8
Fornecedores (19,0) (244,4)
Risco Sacado (24,2) (24,8)
Obrigações tributárias (8,6) (16,8)
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 10,7 18,5
Contingências (8,8) (4,4)
Outros 11,8 (13,0)

Caixa (utilizado) / gerado nas operações 327,5 (106,2)
(Pagamentos) / ressarcimento de imposto de renda e contribuição social (0,8) 7,1
Pagamento de encargos, de empréstimos e financiamentos (8,3) (4,6)
Pagamento de juros de arrendamento mercantil IFRS 16 (3,0) (3,6)

Caixa líquido (utilizado) nas atividades de investimento (13,0) (108,5)
Aquisições de imobilizado e intangível (14,7) (113,7)
Aplicações financeiras 1,7 5,2

Caixa líquido gerado pelas (utilizado nas) atividades de financiamento 42,3 50,1
Captações de empréstimos e financiamentos 59,7 67,8
Pagamento de empréstimos e financiamentos – Principal (6,5) (9,0)
Pagamento de juros sobre o capital próprio e dividendos (0,0) (0,0)
Pagamento de principal de arrendamento mercantil - IFRS 16 (10,9) (8,9)
Venda de ações em tesouraria - 0,3

Efeito de variação cambial sobre caixa e equivalentes de caixa 1,7 (1,0)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 346,4 (166,7)
Saldo inicial do caixa e equivalentes de caixa 922,5 647,5
Saldo final do caixa e equivalentes de caixa 1.268,9 480,9
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Alpargatas Performance

ALPARGATAS ACHIEVES NET REVENUE OF R$ 932M IN 1Q24

HAVAIANAS NORMALIZED NET INCOME OF R$ 39M

CONSOLIDATED NET INCOME OF R$ 25M

NET CASH FLOW GENERATION OF R$ 260M

Havaianas normalized 
net income reaches 
R$ 39 million 

Consolidated net 
income of 
R$ 25 million

Net revenue reaches 
R$ 932 million vs. 
R$ 902 million in 1Q23

Volume reaches
52 million pairs vs. 
48 million in 1Q23

Gross income reaches 
R$ 425 million vs.
R$ 389 million in 4Q22

Gross margin reaches 
45.7% vs. 43.1% in
1Q23

Normalized EBITDA 
reaches R$ 110 million 
vs. R$ 66 million 
in 1Q23

Normalized EBITDA 
margin reaches 11.8% 
vs. 7.3% in 1Q23

LEGAL DISCLAIMER
Any forward-looking statements contained in this document are mere assumptions or expectations of the Company’s Management and do not constitute projections or
estimates of any kind. These statements are subject to various risks, known and unknown, many of which are beyond the Company’s control, including but not limited
to the Brazilian and international economic environment, circumstances related to local and international financial markets, political conditions, and market
development. This document has been prepared for informational purposes only and does not constitute a solicitation, offer, advice, or recommendation to buy or sell
securities issued by the Company. Alpargatas does not undertake to update this document as a result of new information, future events, or other occurrences.
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Message from Management

Discipline and Execution

The first quarter of 2024 consolidates new and important progress in our journey. As we have stated in
previous quarters, it is fundamental for any transformation agenda to clearly define priorities and adhere to
them, thereby creating the foundation for subsequent steps. We have also emphasized the importance of
preventing the gains achieved at each stage of the journey from being lost in successive phases so that our
progress is consistent over time. It requires discipline and a permanent focus on execution from the
management. It is precisely this stance that we have sought to maintain since 2Q23.

The first major priority agenda of the Company throughout this movement was capital discipline,
which translated not only into the necessary evolution in cost and expense efficiency but also into more
disciplined use of resources, both in terms of investments and working capital releases. We understand that
in 1Q24, we remained focused on this discipline agenda, which resulted in significant progress in our financial
health indicators, especially regarding cash generation and leverage levels. Throughout the quarter, we had a
positive net cash generation of R$260 million. This result contrasts with a cash consumption of R$271
million in 1Q23.

With this further step in resuming financial discipline, we have reached R$765 million in accumulated
cash generation since May 23. The following chart presents, month by month, this important reversal of
trajectory in our cash generation, which we understand to be a fundamental element in enabling our growth
recovery. The following chart presents our cash generation over the months so far.
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Part of this significant cash generation was due to the improvement in our operational results, reflected in
an adjusted EBITDA of R$110 million, further complemented by a working capital release of R$112
million. It’s worth highlighting the contribution to cash preservation from a CAPEX level of R$15 million,
significantly lower than the R$114 million invested in 1Q23.

Cash generation (23/05 – 24/03) = R$ 765MCash consumption (22/04 –23/04) = -R$ 1.2B

1Q24
R$ 260M



The significant cash release in the quarter and the fact that EBITDA was R$44 million higher than in 1Q23
were crucial for deepening the deleveraging movement, which reached 1.1x net debt/EBITDA LTM. This
movement decisively interrupted the cycle of leverage expansion that had extended until 3Q23. It’s important
to mention that the LTM EBITDA used for this metric does not exclude the impact of write-offs of raw
materials and finished products in the period. As we mentioned last quarter, this impact is a consequence of
portfolio expansion decisions made 2-3 years ago and, therefore, does not directly reflect the Company’s
current cash generation capacity. If we excluded the effects of these write-offs, our leverage would have
ended at 0.7x in the quarter. The following graph presents these trajectories (with the blue curve adjusted for
write-offs).
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In the context of regaining financial discipline and efficiency, we managed to maintain the same level of
recurring fixed expense reductions throughout 1Q24 as compared to 1Q23, even though we had indicated
that some of the initial actions promoted last year might not be recurrent. We understand the importance of
paying attention to the achievements made so far and continuing to advance on the efficiency journey, which
should be a continuous effort of the Company in the coming years. In this sense, we completed in 1Q24 a
detailed work of mapping efficiency opportunities, simplification, and a new operational model with clearer
roles and responsibilities of what is global or local. Starting in April, we began implementing some of these
actions and will continue to focus on this over the coming months. It is important to emphasize that the scope
of the intended savings does not include reducing the Company’s marketing investment levels. On the
contrary, our plan includes reinvesting part of our gains to strengthen our marketing budget in priority
markets to support volume and revenue growth and resume a virtuous business cycle.

Message from Management
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Another priority area for the beginning of our recovery was the destocking of the chain and the
reconnection between our sell-in and sell-out levels in Brazil. The first quarter was crucial in confirming our
hypothesis that this reconnection would occur and that it would be fundamental for the recovery of our
operational scale. After normalizing the chain’s inventory and stabilizing our sell-out, we once again had a
volume sold in sell-in that was very close to the number of pairs we estimated to be our sell-out. With this,
we resumed growth with a 12% yoy variation in sell-in.

This volume growth has already triggered our process of regaining operational leverage by diluting fixed
industrial costs and expenses. Additionally, the reduction in raw material cost per pair (by 5% yoy) and
the increase in industrial efficiency, notably marked by a 17% yoy reduction in labor cost per pair, also
contributed significantly to the decrease in cost per pair in Brazil. As a result, Brazil’s gross margin in 1Q24
was 41%, an expansion of +5 p.p. compared to 1Q23. This quarter, we again had the incidence of write-
offs, so if we adjust for this impact, the gross margin was 43%. We also had a significant impact from
additional labor litigation provisions above the historical average due to personnel reductions carried out in
the factories during the past year. If we had also excluded this additional provision, our normalized gross
margin for these factors in Brazil would have been 45% in 1Q24. Interestingly, with these normalizations,
our gross margins in Brazil are comparable to those obtained in 1Q21 despite fewer pairs sold.
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The benefit of the volume growth recovery in Brazil was also important for diluting commercial and
corporate expenses. At the same time, we increased our efficiency with the effort to reduce fixed expenses,
already mentioned previously, combined with the reduction of distribution expenses, which in 1Q24
were 9% lower than in 1Q23. Unlike 1Q23, when our EBITDA per pair in Brazil had been compressed due to
the loss of scale and the lower operational efficiency, 1Q24, our unit EBITDA recovered, reaching R$2.0 per
pair, an expansion of 166% yoy. This expansion of R$1.25 per pair compared to 1Q23 reflects the reversal
of those same dynamics so that our recovery can now be attributed 50% to the scale effect and 50% to the
increase in operational efficiency.

ZBB FIXED EXPENSES PACKS

100% 101%

88% 87% 87%

1T23 2T23 3T23 4T23 1T241Q23 2Q23 3Q23 4Q23 1Q24

GROSS MARGIN

42%

36% 35%

41%

1T21 1T22 1T23 1T24
1Q21 1Q22 1Q23 1Q24

GROSS MARGIN ADJUSTED BY WRITE-OFFS

44%

38%
37%

43%

1T21 1T22 1T23 1T24
1Q21 1Q22 1Q23 1Q24



With those advances, our adjusted EBITDA in Havaianas Brazil reached R$91 million for the quarter,
with an EBITDA margin of 14%. The write-offs during the period negatively affected the EBITDA margin by
2 p.p.. Furthermore, as mentioned, we were also impacted by the increase in provisions for labor litigation
compared to history. Thus, our EBITDA margin in Brazil, normalized for these effects, would have
reached 18%, which is also similar to the level of 1Q21 when we had a volume in Brazil of about 3.2 million
pairs higher.
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It’s important to mention that we are seeing encouraging progress in our commercial agenda that is aligned
with strategic priorities. Our growth in Brazil was driven by core products, and we see improvements both in
distribution and in the volume of male products sold. We are getting closer to our customers to understand
the operational bottlenecks we still face and working in alignment to improve our service level.

While we have made significant strides in regaining competitiveness, scale, and cost and expense efficiency
in Brazil, our international operations are a few steps behind on this journey.

In Europe, we have significantly improved our logistics operations, which had been a significant source of
volume loss and cost increase last year. As a result, we delivered a satisfactory volume at the beginning of
the season. By ensuring that customer shelves are stocked from the start of spring, we aim to increase the
sell-out and potentially have more relevant replenishment for the rest of the peak season. We have shown
significant sequential progress despite achieving a volume below its potential and about 10% lower than
1Q23.

In markets where we operate exclusively through distributors in Asia, the Pacific, and Latin America, we
were still impacted by the destocking process in the APAC chain, which began last year and has already made
considerable progress. As a result, our sell-in volume in these markets decreased by 4% yoy.

In the United States, we are still in the early stages of implementing our channel strategy. In 1Q24, we
experienced a 20% yoy volume decline, mainly due to reduced discount levels and the decreased relevance of
the off-price channel. The positive counterpart of this movement appeared in revenue per pair growth and
improved gross margin.

Although our international operation’s volume and revenue results are still below our desired levels, we
have significantly progressed in reducing logistics and distribution costs and implementing our expense
reduction agenda. As a result, our gross margin increased by 1 p.p. compared to 1Q23, and EBITDA, despite
being lower than 1Q23, showed significant sequential progress and returned to positive territory,
totaling R$16.6 million in 1Q24.

EBITDA MARGIN

19%

16%

5%

14%

1T21 1T22 1T23 1T241Q21 1Q22 1Q23 1Q24

EBITDA MARGIN ADJUSTED BY WRITE-OFFS

20%

18%

7%

16%

1T21 1T22 1T23 1T241Q21 1Q22 1Q23 1Q24



At Rothy’s, despite the first quarter being the least relevant due to seasonality, we also achieved
noteworthy progress. Product launches at the beginning of the year had positive results and contributed to
revenue growth, which was 10% higher than last year. Improved manufacturing efficiency and reduced
freight and distribution costs, which had already been positive highlights in our results since last year, led to
a 7 p.p. expansion in gross margin compared to 1Q23. Additionally, greater expense discipline contributed
to significant EBITDA improvement in the quarter, which, despite being negative, provides a positive outlook
for the more relevant quarters in terms of the topline seasonality that follows.

At Havaianas, we couldn’t overlook the significant results related to our brand in this first quarter, which
remain strong and well above our main competitors. The marketing campaign during 4Q23 and 1Q24 had a
very positive impact, boosting key brand health indicators to their highest levels since mid-2022. We
recognize that the strength of the Havaianas brand is one of the company’s greatest assets, and we plan to
invest further in this asset.

Early this year, we also made progress in internal communication regarding the strategy review and the
definition of corporate and individual goals to align incentives with the company’s strategic choices.
Additionally, we’ve made significant progress in optimizing our portfolio and product innovation process,
placing the business goal of each SKU at the heart of our product creation process. We have also been
guiding the execution of our product launches with a holistic view, aligning marketing, go-to-market
strategies, and in-store execution—all centered around the same objective.

On the one hand, we are confident in the solid steps we have taken so far and recognize these
developments' importance as a foundation for sustainable growth. Our focus on discipline, profitability, and
prudent capital use is already yielding initial results and will remain a permanent part of our approach. On the
other hand, we understand that the journey is long, and the path may not be linear. Our prioritization has
been appropriate thus far, and we see a promising path ahead regarding value generation for our
shareholders.
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1T21 2T21 3T21 4T21 1T22 2T22 3T22 4T22 1T23 2T23 3T23 4T23 1T24

Estoque total Produtos acabados Matéria-prima

Havaianas Performance

Internal panel estimate for sell-out/sell-through – NIELSEN; 
NEOGRID/SCAN-TRACK

Sell-Out* Brazil
(Quarterly evolution – YoY chg.)

In 1Q24, the estimated sell-out of Havaianas was slightly
positive compared to what was observed in 1Q23. In the
breakdown between channels, we observed a positive
performance in the grocery and DTC channels, while the
specialized channel showed a decrease in sell-out yoy.
According to Nielsen data (grocery channel), we regained
market share vs. 4Q23, although we are still at a lower
level compared to the level observed in 1Q23.

Evolution of the Chain inventory
(on sell-out days)

Evolution of Alpargatas inventory 
(100-base)
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(R$ million | R$ / pair) 1Q24 1Q23
1Q24 vs. 

1Q23
Net revenue 921,1 894,3 +3,0%

Brazil 655,8 575,3 +14,0%
International 265,3 318,9 -16,8%

Net revenue / pair 17,60 18,55 -5,1%

Brazil 14,42 14,17 +1,8%
International 38,67 42,04 -8,0%

Gross Profit 418,6 385,3 +8,7%

Gross Margin (%) 45,4% 43,1% +2,4pp
Brazil 265,8 203,6 +30,6%
Gross Margin (%) 40,5% 35,4% +5,2pp

International 152,8 181,7 -15,9%
Gross Margin (%) 57,6% 57,0% +0,6pp

Gross Profit / pair 8,00 7,99 +0,1%

Brazil 5,85 5,01 +16,6%
International 22,28 23,95 -7,0%

EBITDA (Incl. IFRS16) 107,5 62,3 +72,5%

EBITDA Margin (%) 11,7% 7,0% +4,7pp
Brazil 90,9 30,6 +197,0%
EBITDA Margin (%) 13,9% 5,3% +8,5pp

International 16,6 31,7 -47,7%
EBITDA Margin (%) 6,2% 9,9% -3,7pp

EBITDA (Incl. IFRS16) / pair 2,05 1,29 +58,9%

Brazil 2,00 0,75 +165,2%
International 2,42 4,18 -42,2%

(million pairs) 1Q24 1Q23
1Q24 vs. 

1Q23
Volume 52,3 48,2 +8,6%

Brazil 45,5 40,6 +12,0%
International 6,9 7,6 -9,6%

1Q222Q223Q224Q221Q232Q233Q234Q231Q241Q212Q213Q214Q21

Inventories Finished goods Raw Material



A total of 52.3 million pairs were sold this quarter, an evolution of +8.6% yoy, explained by the beginning of the
commercial normalization process in Brazil and a decrease in the volume of international operations.

Havaianas Brazil: We sold 45.5 million pairs in 1Q24, growing +12.0% compared to 1Q23.

We observed sell-in and sell-out volumes quite close in the number of pairs, which reflects the completion of the stock
normalization process in the chain and the stabilization of sell-out.

Havaianas International: The volume was 6.9 million pairs sold, reducing -9.6% compared to 1Q23. The drop in
international volume was driven by the USA with a decrease of -20% yoy; EMEA with volume -10% vs. 1Q23 and
international distributor markets with a decrease of -4% yoy.

Volume (in millions of pairs)
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Net revenue (in constant currency)

The net revenue increase for Havaianas is related to the higher sales volume for the quarter, reaching R$921.1
million in 1Q24, an increase of +3.0% and +4.4% in CC compared to 1Q23. However, the net revenue per pair saw
a decrease of -5.1% and -3.8% (CC), mainly driven by the geographical mix effect with the Brazilian operation
gaining significance compared to 1Q23 and the reduction in price per pair in international markets. This decrease in
net revenue per pair is primarily explained by the mix between regions, as the USA lost relevance and international
distributor markets gained compared to 1Q23.

Havaianas Brazil: Net revenue increased by +14.0% yoy, with an increase in revenue per pair of +1.8%.

Havaianas International: Net revenue fell -13.5% (CC) yoy for the quarter, driven by negative performance in the
USA, Europe, and distributor markets.

The net revenue per pair showed a decrease of -4.4% in CC this quarter, driven by the mix between regions and
product mix.

Net revenue (in R$ million)

Note: For comparison purposes, the constant currency (CC) criterion in reais is used. The values are translated into Reais considering the average exchange rate for the period in the
current year. For 1Q24, amounts in US$ were translated to R$ 4.96 and, in EUR, to R$ 5.39.
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575,3 655,8 

318,9 
265,3 

894,3 921,1

1T23 1T24

Brasil Internacional

14%

-17%

3%

Brazil International
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(R$ million | R$ / pair) 1Q24 1Q23 1Q24 vs. 1Q23

Net revenue 921,1 882,2 +4,4%

Brazil 655,8 575,3 +14,0%
International 265,3 306,8 -13,5%
EMEA 180,9 209,7 -13,8%
NA&C 35,1 42,7 -17,6%
Distributors 49,3 54,4 -9,4%

Net revenue / pair 17,60 18,30 -3,8%

Brazil 14,42 14,17 +1,8%
International 38,67 40,44 -4,4%

(R$ million | R$ / pair) 1Q24 1Q23 1Q24 vs. 1Q23

Net revenue 921,1 894,3 +3,0%

Brazil 655,8 575,3 +14,0%
International 265,3 318,9 -16,8%
EMEA 180,9 217,0 -16,7%
NA&C 35,1 44,7 -21,4%
Distributors 49,3 57,2 -13,9%

Net revenue / pair 17,60 18,55 -5,1%

Brazil 14,42 14,17 +1,8%
International 38,67 42,04 -8,0%



Cost of goods sold (in R$ million)

Gross profit (in R$ million)

This quarter, the COGS was R$ 502.5 million, showing a decrease of -1.3% compared to R$ 509.0 million in 1Q23.

The COGS/pair this quarter again shows improvements from factory optimization, labor efficiency gains, and a
reduction in raw material costs, with a sequential reduction of -5% compared to 4Q23.

The COGS/pair in Brazil of R$ 8.58 would have been R$ 8.26 excluding the costs of R$ 14.3 million related to write-
offs of finished goods and raw material inventories. This quarter we also had the impact of provisions related to labor
litigation well above 1Q23 and the company’s history. Excluding the impact of this additional amount compared to
1Q23, the COGS/pair in Brazil would have been R$7.92.

Internationally, the fall in COGS/pair in CC of -5.8% is explained by progress in the operational simplification process
and cost reductions in warehousing in Europe and the USA.

Gross profit (in constant currency)

The gross profit of Havaianas was R$ 418.6 million this quarter, an increase of 8.7% vs. the previous year. The total
gross margin of Havaianas was 45.4%, an increase of +2.3 p.p. vs. 1Q23. Excluding the effects of additional costs
related to write-offs of raw materials and finished products, the gross margin would have been 1.6 p.p. higher.

Havaianas Brazil: In Brazil, the gross margin was 40.5%, an increase of +5.1 p.p. vs. 1Q23. The gross profit per
pair rose by +16.6% yoy. Excluding the additional costs related to write-offs of raw materials and finished products
amounting to R$ 14.3 million, the gross margin of Brazil would have been 42.7% and the gross profit per pair would
have been R$ 6.16 (+18.5% vs. 1Q23).

Havaianas International: The gross margin for international operations was 57.6%, an increase of +0.6 p.p. vs.
1Q23. This evolution is mainly explained by the increase in efficiency of fixed storage costs in Europe and the USA.

11

(R$ million | R$ / pair) 1Q24 1Q23 1Q24 vs. 1Q23

Gross Profit 418,6 378,4 +10,6%

Gross Margin (%) 45,4% 42,9% +2,5pp
Brazil 265,8 203,6 +30,6%
Gross Margin (%) 40,5% 35,4% +5,1pp

International 152,8 174,8 -12,6%
Gross Margin (%) 57,6% 57,0% +0,6pp

Gross Profit / pair 8,00 7,85 +1,9%

Brazil 5,85 5,01 +16,6%
International 22,28 23,04 -3,3%

(R$ million | R$ / pair) 1Q24 1Q23 1Q24 vs. 1Q23

Gross Profit 418,6 385,3 +8,7%

Gross Margin (%) 45,4% 43,1% +2,3pp
Brazil 265,8 203,6 +30,6%
Gross Margin (%) 40,5% 35,4% +5,1pp

International 152,8 181,7 -15,9%
Gross Margin (%) 57,6% 57,0% +0,6pp

Gross Profit / pair 8,00 7,99 +0,1%

Brazil 5,85 5,01 +16,6%
International 22,28 23,95 -7,0%

(R$ million) 1Q24 1Q23 1Q24 vs. 1Q23

Cost of goods sold 502,5 509,0 -1,3%

Brazil 390,0 371,8 +4,9%
International 112,5 137,2 -18,0%



The total SG&A of Havaianas saw an increase of +0.4% vs. 1Q23. This result is explained by a -13% yoy reduction in the
ZBB fixed expense packages, a -8% yoy reduction in marketing expenses, and a -9% yoy reduction in distribution
expenses. These reductions were offset by an increase in expenses related to the provision for bonuses (non-existent in
1Q23), as well as higher variable selling expenses due to the higher volume in the quarter.

Havaianas Brazil: EBITDA in Brazil reached R$ 90.9 million, an increase of 197.0% yoy, with an EBITDA margin of
13.9%. Adjusting for the impacts caused by write-offs, EBITDA would have reached R$ 105.2 million with an EBITDA
margin of 16.0%, an expansion of +9.4 p.p. yoy. Excluding also the impact of the additional provision for labor litigation,
the EBITDA margin would have been 18.4%.

Havaianas International: International EBITDA reached R$ 16.6 million, a decrease of 45.7% in CC. The yoy variation
in EBITDA per pair is almost entirely explained by the loss of scale with the reduction in volume and mix between regions.
The total international SG&A fell -5.5% in the period.

The consolidated EBITDA of Havaianas reached R$ 107.5 million, with an EBITDA margin of 11.7%. Adjusting for the
impacts caused by write-offs, EBITDA would have reached R$ 121.8 million with an EBITDA margin of 13.2%, an
expansion of 5.2 p.p. yoy. Excluding also the impact of the additional provision for labor litigation, the total Havaianas
EBITDA margin would have been 14.9%.

EBITDA (in R$ million)

Expenses (in R$ million)

EBITDA (in constant currency)
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(R$ million | R$ / pair) 1Q24 1Q23 1Q24 vs. 1Q23

EBITDA (Incl. IFRS16) 107,5 61,1 +75,8%

EBITDA Margin (Incl. IFRS16) (%) 11,7% 6,9% +4,7pp
Brazil 90,9 30,6 +197,0%
EBITDA Margin (%) 13,9% 5,3% +8,5pp

International 16,6 30,5 -45,7%
EBITDA Margin (%) 6,2% 9,9% -3,7pp

EBITDA / pair 2,05 1,27 +61,9%

Brazil 2,00 0,75 +165,2%
International 2,42 4,02 -39,9%

(R$ million | R$ / pair) 1Q24 1Q23 1Q24 vs. 1Q23

EBITDA (Incl. IFRS16) 107,5 62,3 +72,5%

EBITDA Margin (Incl. IFRS16) (%) 11,7% 7,0% +4,7pp
Brazil 90,9 30,6 +197,0%
EBITDA Margin (%) 13,9% 5,3% +8,5pp

International 16,6 31,7 -47,7%
EBITDA Margin (%) 6,2% 9,9% -3,7pp

EBITDA / pair 2,05 1,29 +58,9%

Brazil 2,00 0,75 +165,2%
International 2,42 4,18 -42,2%



Consolidated Financial 
Performance

The net revenue reached R$ 931.8 million this quarter, representing an increase of +3.2% yoy. The 8.6% increase
in volumes sold was the main driver of this variation.

Net revenue (in R$ million)

The Company’s efforts in factory efficiency optimization, combined with the decrease in raw material costs,
contributed to a -1.4% reduction in the cost of goods sold compared to the previous year, reaching R$ 506.4 million
for the quarter.

Cost of goods sold (in R$ million)
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902,5 
931,8 

1T23 1T24

3%

513,6 
506,4 

1T23 1T24

-1%

1Q23 1Q24

1Q23 1Q24



The gross profit reached R$ 425.4 million, an increase of +9.4% compared to 1Q23. This increase was mainly due to
the higher volume of pairs sold in the quarter vs. 1Q23, even with a higher volume of write-offs of R$ 14.3 million
vs. R$ 9.4 million in 1Q23. Additionally, this quarter, the decrease in raw material costs also contributed to the
improved gross profit result.

Gross profit (in R$ million) and gross margin (in %)

Expenses (in R$ million)

Operating expenses reached R$ 384.5 million for the quarter, a decrease of -40.5% yoy, mainly due to the provision
for loss on receivables from the sale of ASAIC recognized in 1Q23.

This quarter, extraordinary expenses totaled R$ 10.2 million, of which R$ 5.8 million were related to the
simplification of operations in Brazil and R$ 4.4 million to other expenses.

It is worth noting that operating expenses, excluding extraordinary items, were R$ 374.4 million, an increase of
1.5% compared to 1Q23. This variation was explained by the reduction in expenses from ZBB packages, distribution
and marketing expenses, offset by an increase in G&A mainly due to the provision of bonuses for the current year.
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388,9 

425,4 

43,1%

45,7%

1T23 1T24

Lucro Bruto Margem Bruta (%)

+3pp

9%

Gross Profit Gross Margin (%)

1Q23 1Q24

(R$ million) 1Q24 1Q23 1Q24 vs. 1Q23

(-) Operating Expenses (384,5) (646,4) -40,5%

Sales (282,5) (298,9) -5,5%
General and administrative (68,9) (57,1) +20,6%
Other operating income (expenses), net (33,2) (290,5) -88,6%

(+) Extraordinary Items 10,2 277,4 -96,3%

Simplification expenses 5,8 3,9 +46,0%
Provision for loss - A.S.A.I.C. - 268,7 -
Other expenses / revenues 4,4 4,7 -7,2%

Operating Expenses excluding 
Extraordinary Items

(374,4) (369,0) +1,5%

Operating Expenses excluding 
Extraordinary Items (% NS)

40,2% 40,9% -0,7pp



The improvement in EBITDA this quarter can be
explained by the gain in operational leverage with the
greater volume of pairs sold, in addition to the
improvement in cost and expense efficiency per pair
sold.

EBITDA and normalized EBITDA (in R$ million)

EBITDA reconciliation (in R$ million)
According to CVM 156
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110,0

99,8

(10,2)

EBITDA Itens
Extraordinários

EBITDA
Normalizado

Extraordinary
Items

Normalized
EBITDA

(R$ million) 1Q24 1Q23 1Q24 vs. 1Q23

(=) Net income 24,7 (199,7) -

(-) Income Tax / Social Contribution (3,8) (110,0) -96,6%
(+) Financial Result 11,9 21,7 -45,0%
(+) D&A 59,0 45,9 +28,4%
(+) Equity Income 8,0 30,5 -73,7%
(=) EBITDA 99,8 (211,6) -

(+) Extraordinary Items 10,2 277,4 -96,3%
(=) Normalized EBITDA 110,0 65,8 +67,1%

Normalized EBITDA Margin (%) 11,8% 7,3% +4,5pp

(R$ million) 1Q24 1Q23 1Q24 vs. 1Q23

(=) Gross Profit 425,4 388,9 +9,4%

Gross Margin (%) 45,7% 43,1% +2,6pp
(-) Operating Expenses (384,5) (646,4) -40,5%

(+) D&A 59,0 45,9 +28,4%
(=) EBITDA 99,8 (211,6) -

EBITDA Margin (%) 10,7% -23,4% +34,1pp
(+) Extraordinary Items 10,2 277,4 -96,3%

(=) Normalized EBITDA 110,0 65,8 +67,1%

Normalized EBITDA Margin (%) 11,8% 7,3% +4,5pp



Net income (in R$ million)

The consolidated net income for the period was R$ 24.7 million. Excluding the effect of net extraordinary items of
income tax, the normalized net income would be R$ 31.4 million. The normalized net income of Havaianas was R$
39.4 million vs. R$ 15.5 million in 1Q23.

The net financial result was negative at -R$ 11.9 million, an improvement of R$ 9.8 million vs. 1Q23.

The equity income of subsidiaries was -R$ 8.0 million, explained by:
i) recognition of 49.2% of Rothy’s result in 1Q24, equivalent to a loss of -R$ 4.4 million; and
ii) the amortization effect of surplus value on assets (PPA) at -R$ 3.7 million.
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(R$ million) 1Q24 1Q23 1Q24 vs. 1Q23

(=) EBIT 40,9 (257,5) -

(+) Financial Result (11,9) (21,7) -45,0%

Financial income 30,1 28,2 +6,8%
Financial expenses (48,0) (47,5) +1,2%
Exchange variation 6,0 (2,4) -

(=) EBT 28,9 (279,2) -

(-) Income Tax / Social Contribution 3,8 110,0 -96,6%

(-) Equity Income (8,0) (30,5) -73,7%

Net Income (49.2% from Rothy's) (4,4) (23,9) -81,8%
Surplus value (PPA) amortization (3,7) (4,2) -11,8%
Share dillution (Stock Option) - (2,5) -

(=) Net income from continuing operations 24,7 (199,7) -

(+) Extraordinary Items excl. Income Tax 6,7 184,7 -96,4%

(=) Normalized Net Income 31,4 (15,0) -

(+) Equity Income (8,0) (30,5) -73,7%

(=) Havaianas Normalized Net Income 39,4 15,5 +154,1%



Inventories

Reduction of R$ 111.8 million related to the change in core working capital accounts in 1Q24 is explained by:

(i) Variation of -R$ 29.4 million in inventory vs. 4Q23, mainly explained by a reduction of R$ 18.7 million in raw
material inventory and a reduction of R$ 9.5 million in finished goods inventory. The average period for finished
goods inventory decreased by -11 days of revenue compared to 1Q23 as a reflection of the inventory sales
executed since 2Q23. Meanwhile, the average period for total inventory decreased by -34 days compared to
1Q23.

(ii) Reduction of -R$ 120.4 million in accounts receivable vs. 4Q23. Compared to 1Q23, we reduced the average
receivables period by -8 days of net revenue.

(iii)Reduction of -R$ 38.0 million from suppliers vs. 4Q23 due to weaker seasonality in the first quarter of the year
regarding the purchase of raw materials. The average supplier term showed a decrease of -7 days of net
revenue vs. 1Q23.

¹In the Forfaiting operation, suppliers transfer the right to receive from securities to the Bank in exchange of the early receipt of
the security. The Bank, in turn, becomes the creditor of the operation and Alpargatas settles the obligation on the date
originally agreed-upon with its supplier, without changing the terms, prices and conditions previously established with the
supplier. This operation does not generate financial expenses for Alpargatas.

Accounts receivable

Suppliers

Working capital (in R$ million and days of net revenue*)

Note: Net Revenue for the last 12 months
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(R$ million) 1Q23 2Q23 3Q23 4Q23 1Q24 ∆ 1Q23 ∆ 4Q23
Inventories 1.457,2 1.350,1 1.173,7 997,7 968,3 -488,9 -29,4
in days of NS 128 123 112 98 94 -34 -4
Finished goods 888,3 873,7 775,0 699,3 689,8 -198,5 -9,5
in days of NS 78 79 74 68 67 -11 -1

Products in process 59,5 56,4 54,1 48,1 46,9 -12,6 -1,2
in days of NS 5 5 5 5 5 - -

Raw material and others 509,4 420,0 344,6 250,3 231,6 -277,8 -18,7
in days of NS 45 38 33 24 22 -23 -2

(R$ million) 1Q23 2Q23 3Q23 4Q23 1Q24 ∆ 1Q23 ∆ 4Q23
Accounts receivable 930,5 768,3 771,7 883,7 763,3 -167,2 -120,4

in days of NS 82 70 74 86 74 -8 -12

(R$ million) 1Q23 2Q23 3Q23 4Q23 1Q24 ∆ 1Q23 ∆ 4Q23
Total Suppliers 643,6 508,3 436,9 555,0 517,0 -126,5 -38,0
in days of NS 57 46 42 54 50 -7 -4
Suppliers 451,0 376,8 319,7 395,1 381,3 -69,7 -13,8
Forfaiting 192,5 131,5 117,2 159,9 135,7 -56,8 -24,2



Net financial position (in R$ million)

In 1Q24, R$ 14.7 million were invested, of which: (i) R$ 7.0 million in industrial and logistics and (ii) R$ 7.7 million
in commercial projects, digital transformation, innovation, IT, and others.

We closed 1Q24 with a negative net financial position of R$ 291.6 million, representing a reduction in net debt of R$
259.6 million vs. 4Q23. The improvement was mainly due to the working capital and other variations of R$ 185.4
million, and the generation of normalized EBITDA of R$ 110.0 million.

CAPEX (in R$ million)
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(551,2)

110,0

185,4

(14,7)
(20,2)

(0,8)
(291,6)

PFL Dez-23 EBITDA
Normalizado

Capital
de Giro
e Outros

CAPEX Resultado
Financeiro

IR/CS PFL
Mar-24

NFP
Dec-23

Normalized
EBITDA

Working
Capital 

and Other

Income Tax
And Social 

Contribution

NFP
Mar-24

Financial
Income

106,8
79,2

62,2
30,9 25,2

7,0

82,9

34,5
33,9

34,1 31,9

7,7

189,7

113,7

96,1

65,0
57,2

14,7

4T22 1T23 2T23 3T23 4T23 1T24

Parque industrial e logístico OutrosIndustrial and logistics Other

4Q22 1Q23 2Q23 3Q23 4Q23 1Q24



Indebtedness and leverage (in R$ million)

Return on invested capital (ROIC)

ROIC* reached 1% in 1Q24 LTM, drop of 1 p.p. vs. 1Q23 LTM.

*Calculation methodology: 

Reported net income excluding financial result and 
extraordinary items in the last 12 months, divided by the 
average of the last 12 months of capital employed (net debt 
and equity).
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1Q24

ST
LT

221,9

1.350,8

1%

2% -1p.p.

1Q23
LTM

1Q24
LTM

(R$ million) 1Q24 1Q23

Loans and Financing 1.572,7 1.382,0

Short Term 221,9 363,6
Long Term 1.350,8 1.018,3

Cash and Investments 1.281,1 491,7

Cash and cash equivalentes 94,8 66,1

Short Term 1.174,1 414,7

Long Term 12,2 10,9

Net Debt 291,6 890,2

Normalized EBITDA (LTM) 259,0 579,8

Net debt/Normalized
EBITDA 1,1 1,5



(USD million) 1Q24 1Q23
1Q24 vs.

1Q23
(=) Net Sales 34,3 31,2 +9,8%

(-) COGS (13,1) (13,9) -6,4%

(=) Gross Profit 21,3 17,3 +22,9%

Gross Margin (%) 62,0% 55,4% +6,6pp
(-) Operational Expenses (24,9) (27,8) -10,5%

(=) EBIT (3,6) (10,5) -65,5%

(+) D&A 2,1 1,7 +26,3%

(=) EBITDA (1,5) (8,8) -82,7%

EBITDA Margin (%) -4,4% -28,0% +23,6pp
(=) Net Income (1,9) (9,3) -80,0%

Net Margin (%) -5,5% -29,9% +24,4pp

Rothy’s
Rothy’s achieved a net revenue of US$ 34.3 million in 1Q24, representing a +9.8% growth yoy. This growth was
primarily driven by the higher volume resulting from newly launched products during the quarter and strategic
discount and promotion events.

The gross margin improved by 6.6 p.p.year-over-year. This improvement can be attributed to increased industrial
efficiency, reduced China-US freight costs, and lower last-mile delivery expenses.

SG&A expenses decreased by 10.5%, driven by optimized marketing investments that led to lower customer
acquisition costs. Additionally, general and administrative expenses were optimized.

The EBITDA for the quarter was -US$ 1.5 million, showing a positive evolution of US$ 7.3 million compared to 1Q23.

1Q24
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Stores 17 16 +1
Same Store Sales 12,0% 2,0% +10,0pp
Contribution of physical stores 
to Revenue (%)

15,0% 12,4% +2,6pp

Recurring customers' 
contribution to Revenue (%)

58,8% 56,1% +2,7pp

Marketing & store expenses
(US$ million)

10,7 12,7 -15,7%



(R$ million) 1Q24 1Q23 1Q24 vs. 1Q23

(=) Net sales 931,8 902,5 +3,2%

(-) Cost of sales (506,4) (513,6) -1,4%
(=) Gross Profit 425,4 388,9 +9,4%

Gross Margin (%) 45,7% 43,1% +2,6pp
(-) Operating Expenses (384,5) (646,4) -40,5%

Sales (282,5) (298,9) -5,5%
General and administrative (68,9) (57,1) +20,6%
Other operating income (expenses), net (33,2) (290,5) -88,6%

(=) EBIT 40,9 (257,5) -

(+) Financial income (11,9) (21,7) -45,0%
Financial revenues 30,1 28,2 +6,8%
Financial expenses (48,0) (47,5) +1,2%
Exchange variation 6,0 (2,4) -

(=) EBT 28,9 (279,2) -

(-) Income Tax / Social Contribution 3,8 110,0 -96,6%
(=) Net income (Exc. Equity Income) 32,7 (169,2) -

(+) Equity Income (8,0) (30,5) -73,7%
Net Income (49.2% from Rothy's) (4,4) (23,9) -81,8%
Surplus value (PPA) amortization (3,7) (4,2) -11,8%
Share dillution (Stock Option) - (2,5) -

(=) Net Income 24,7 (199,7) -

Net Margin (%) 2,6% -22,1% +24,8pp

Income Statement (in R$ million)
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ASSETS 03/31/2024 12/31/2023 LIABILITIES AND NET EQUITY 03/31/2024 12/31/2023
CURRENT CURRENT
Cash and cash equivalentes 1.268,9 922,5 Suppliers 381,3 395,1
Accounts receivable from clients 763,3 883,7 Forfait 135,7 159,9
Inventories 968,3 997,7 Loans and debts 221,9 127,4
Recoverable taxes 191,5 227,7 Leasing liabilities 41,4 34,9
Prepaid expenses 45,7 39,5 Tax liabilities 40,5 35,6
Accounts receivable on sale of 
subsidiary

49,8 48,5 Long-term incentive plan 3,6 3,0

Other credits 77,2 79,9 Provisions and other liabilities 152,0 147,4

Total current assets 3.364,9 3.199,6 Labor and social security liabilities 84,7 73,9

Provision for tax, civil and labor 
contingencies

16,7 5,7

Interests on capital and payable 
dividends

2,2 2,2

Total current liabilities 1.079,9 985,1

NONCURRENT NONCURRENT
Financial investments 12,2 11,9 Loans and debts 1.350,8 1.358,2

Recoverable taxes 86,4 97,6 Leasing liabilities 156,4 150,1

Deferred income and social 
contribution taxes

261,5 259,2
Deferred income tax and social 
contribution

0,1 0,2

Court deposits 33,3 31,3
Provision for tax, civil and labor 
contingencies

5,7 5,2

Other credits 16,3 16,8 Long-term incentive plan 7,8 6,5

Long-term assets
Accounts payable on sale of subsidiary 79,9 78,9

Investments Other liabilities 15,4 15,7
Subsidiaries and related companies 640,9 627,9 Total noncurrent liabilities 1.616,3 1.614,8

Fixed assets 1.395,3 1.412,2
Right-of-use asset 185,7 173,2 NET EQUITY
Intangible 482,1 497,7 Share Capital 3.967,1 3.967,1
Total noncurrent assets 3.113,7 3.127,8 Capital reserves 163,9 153,5

Profit reserves 1.806,1 1.806,1
Equity valuation adjustment (1.841,5) (1.866,4)
Other comprehensive income (313,8) (333,6)
Assigned shareholders' equity

3.781,9 3.726,8
to controlling shareholders

Non-controlling shareholders' 0,6 0,7

Total net equity 3.782,4 3.727,5

TOTAL ASSETS 6.478,6 6.327,4
TOTAL LIABILITIES AND NET 
EQUITY

6.478,6 6.327,4

Balance Sheet (in R$ million)
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Cash Flow Statement (in R$ million)
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(R$ million) 1Q24 1Q23

Net cash generated (consumed) in operating activities 315,4 (107,3)
Adjustments to reconcile net income for the year from continued operation the 
net cash generated by operating activities

164,4 88,7

Net income from continued operations 24,7 (199,7)
Depreciation and amortization 47,7 35,1
Income (loss) from sale/write-off of property, plant and equipment 0,7 2,8
Equity in net income of subsidiaries 8,0 30,5
Interest, monetary, and exchange rate variations 31,4 43,6
Provision for labor, civil and tax contingencies 20,3 2,6
Income tax and social contribution - current and deferred (3,8) (110,0)
Inventory losses - provision and adjustment 13,6 4,2
Provision for expected loss on accounts receivable 3,3 1,0
(Gain) loss from fair value of derivative financial instruments (1,3) (7,0)
Other provisions (0,2) 0,0
Interest provision - IFRS 16 3,9 3,6
Depreciation from right-of-use assets - IFRS 16 11,2 10,8
Provision for long-term incentive plan 4,9 2,3
Provision for loss on accounts receivable from the sale of subsidiaries - 268,7

Decrease (increase) in assets and liabilities 163,2 (194,9)
Accounts receivable from clients 123,5 170,3
Inventories 22,0 (82,9)
Prepaid expenses (5,8) 0,7
Recoverable taxes 61,7 1,8
Suppliers (19,0) (244,4)
Forfait (24,2) (24,8)
Tax liabilities (8,6) (16,8)
Labor and social security liabilities 10,7 18,5
Contingencies (8,8) (4,4)
Others 11,8 (13,0)

Cash (consumed in) generated from operations 327,5 (106,2)
(Payments) / refunds of income tax and social contribution (0,8) 7,1
Payment of charges, loans and debts (8,3) (4,6)
Payment of lease interest - IFRS 16 (3,0) (3,6)

Net cash (used) in investment activities (13,0) (108,5)
Acquisition of property, plant and equipment and intangible assets (14,7) (113,7)
Net financial investments 1,7 5,2

Net cash generated from (used in) financing activities 42,3 50,1
Borrowings and financing proceeds 59,7 67,8
Payment of loans and borrowings - Principal (6,5) (9,0)
Payment of interest on shareholders' equity and dividends (0,0) (0,0)
Payment of lease principal - IFRS 16 (10,9) (8,9)
Sale of treasury shares - 0,3

Foreign exchange effect on cash and cash equivalents 1,7 (1,0)
Increase (decrease) in cash and cash equivalents 346,4 (166,7)
Initial balance of cash and cash equivalents 922,5 647,5
Final balance of cash and cash equivalents 1.268,9 480,9


